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PEDAGOGIA
INTRODUÇÃO
A escola é um ambiente propício para o exercício e aprendizado da ética. Através dela, professores, alunos e funcionários podem obter resultados positivos no processo educacional, melhorando o ambiente de trabalho e aprendizado.
É válido lembrar que cada pessoa possui sua cultura, seus costumes e sua crença religiosa. Logo, é preciso haver respeito de ambos os lados para se ter um convívio melhor e, consequentemente, uma maior eficácia no aprendizado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Serão apresentados, a seguir, os gráficos que ilustram as respostas obtidas com a aplicação do questionário aos alunos e professores.
Conforme a Figura 1, 44% dos alunos dificilmente colam na prova; 31% já colaram e dão como justificativa o fato de terem a certeza de que não dominam o conteúdo, mas que temem uma reprovação.
Figura 1: Pergunta feita aos alunos:
“Com que frequência você cola/ já colou numa avaliação?”
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pesquisa de campo e explicativa.
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Sempre Quase sempre Às vezes Dificilmene Nunca
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MATERIAL E MÉTODOS
O objetivo deste trabalho é – a partir da análise realizada por meio de dados obtidos por meio de um questionário – avaliar até que ponto a relação professor/aluno do curso de Pedagogia da Fagoc pode ser afetada pela falta de ética.
Este artigo se utilizou de um estudo bibliográfico, exploratório, pesquisa de campo e explicativa a fim de estudar comportamentos éticos de professores e alunos no âmbito educacional, elucidando o papel da ética, assim como a conduta esperada do professor e do aluno.
Sendo assim, haverá um desequilíbrio no processo de ensino- aprendizagem, uma vez que o professor irá trabalhar para prover o ensino de qualidade; e ainda devido ao comportamento antiético por parte do aluno, o qual não irá adquirir o aprendizado esperado.
Segundo Vasquez (2003), não existe verdade absoluta: o que é errado para um pode ser o correto para outro, uma vez que os valores são incutidos no ser humano desde o início da sua educação.
A qualidade da relação é que irá determinar ou influenciar diretamente o tipo de caráter que o indivíduo irá desenvolver, e esses valores, crenças, religião, costumes e princípios morais serão transferidos para outras gerações futuras.
O processo de avaliação funciona como ferramenta norteadora do professor para garantir os direitos de aprendizagem dos alunos. De acordo com Haydt (1997), “avaliar é, basicamente, comprovar se os resultados foram alcançados, ou, melhor dizendo, verificar até que ponto as metas previstas foram atingidas”.
Portanto, se os dados obtidos forem avaliados de forma superficial, o resultado não será condizente com a realidade do aluno.


Fonte: dados da pesquisa.
Segundo Haydt (1997), a avaliação é uma ferramenta de extrema importância no processo de ensino aprendizagem, pois funciona como norteador da aprendizagem do aluno. Na Figura 2, observa-se que 50% dos professores dificilmente avaliam os alunos de forma superficial, 38% nunca o fazem, e apenas 12% realizam esse tipo de avaliação.
Figura 2: Pergunta feita aos professores:
“Com que frequência, em atividades mais subjetivas, você avalia os resultados do aluno de maneira superficial?”



Fonte: dados da pesquisa.
Conclui-se, portanto, que os dois grupos (professores e alunos) não apresentaram comportamento e atitudes éticas na mesma proporção. Sendo assim, haverá um desequilíbrio no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que o professor irá trabalhar para prover um ensino de qualidade e, devido ao comportamento  antiético por parte de alguns alunos, estes não irão adquirir o aprendizado esperado.
Diante das informações, questiona-se: até que ponto a relação�
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